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Figura 1. Macaco: animal pertencente 
à ordem dos primatas.

Figura 2. Biólogo: cientista que 
estuda os seres vivos.

Figura 3. Trabalho de campo: quando um cientista estuda um espécime 
em seu ambiente.

Figura 4. Desventura: quando as coisas n
~
ao acontecem como o planejado.

O QUE E UMA DESVENTURA?
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Agata Staniewicz
Acidentalmente, eu me colei a um crocodilo enquanto 
fixava um radiotransmissor.

Lago Mesangat, Indonésia
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O transmissor nos permite saber o tamanho da área de que os cro-

codilos precisam e como podem interagir com outras espécies no local 

(incluindo outras espécies de crocodilo).

Estávamos tentando descobrir a distribuiç
~
ao dos crocodilos em 

Bornéu, na Indonésia.

Após eu me colar ao crocodilo, passei dez minutos ten-

tando desgrudar meu dedo sem desgrudar o transmissor. 

Os pescadores olhavam e riam!

1) Capture o crocodilo e certifique-se de que sua boca 

esteja fechada e presa (geralmente com fita adesiva ou 

um elástico). 

2) Cubra os olhos do crocodilo para reduzir seu estresse.

3) Alguém precisa segurar o crocodilo (ou sentar nele, 

se for um dos grandes) para assegurar que ele n
~
ao se 

debata nem role.

4) Tire todas as medidas, marque o crocodilo e fixe o 

transmissor. Faça tudo isso o mais rápido possivel, já que 

o crocodilo n
~
ao está sedado nem dormindo!

Finalmente consegui, mas o crocodilo perdeu o transmissor em menos de 24 horas :(

COMO COLAR UM TRANSMISSOR EM UM CROCODILO
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San Antonio, Texas, 
Estados Unidos

Alayne Fronimos
Investi em uma tenda camuflada para observar aves se alimen-
tando. Descobri que aves de áreas suburbanas têm muito menos 
medo do meu carro vermelho.
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Observamos aves em jardins, parques, restaurantes e igrejas, com foco 

nas pombas-de-asas-brancas (Zenaida asiatica) porque s
~
ao caçadas no 

Texas, ent
~
ao sua ecologia é de interesse do estado. Além disso, est

~
ao 

migrando do México para o norte, ent
~
ao estamos investigando se essa 

expans
~
ao da distribuiç

~
ao afeta as espécies de aves locais.

Experimentei a tenda em minhas observaç
~
oes de teste e simplesmente n

~
ao funcionou. As 

aves tinham muito medo dela. ÀÀs vezes, eu acabava sentando no meu carro; outras 

vezes, apenas sentava a certa distância, pois as aves me ignoravam, já que estavam 

acostumadas com humanos.

1  Eu encho bandejas com sementes para aves.

2  Depois espero as aves se acostumarem com a minha presença.

3  Filmo por meia hora com uma câmera HD...

4  ... anoto qualquer coisa que aconteça e registro 

a temperatura e o clima.

5  Em casa, uso os videos para mais estudos:

- Que espécies passam mais tempo no comedouro?

- Quando há competiç
~
ao entre duas espécies, qual delas vence?

Embora as pombas simbolizem a paz, as pombas-de-asas-brancas demonstraram ser uma 

das espécies mais dominantes e agressivas nos nossos comedouros!

COMO OBSERVO AVES

EXPECTATIVA REALIDADE
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Ilha Ometepe, 
Nicarágua

Lilia Illes
Segui um bugio até uma árvore. Descobri um heliponto e uma 
pilha de AK-47. Encontrei um acampamento de traficantes.
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Eu estava estudando como os habitats dos bugios foram fragmenta-

dos por atividades humanas como agricultura, colonizaç
~
ao e turismo. 

Quando localizei um adorável macho, passei a segui-lo constantemente.

Sua última parada foi em uma bela figueira cheia de frutos. Eu olhava para cima, 

focando o macaco. Quando olhei para baixo, vi meia dúzia de rifles automáticos, um 

pequeno heliponto perfeito e uma doca para barcos. Eles estavam t
~
ao bem escondidos 

que n
~
ao apareciam nas imagens de satélite.

Ent
~
ao olhei em volta, vi alguns homens e percebi em que eu havia tropeçado. Quando 

eles se aproximaram, eu fingi ignorância e dei inicio à minha melhor atuaç
~
ao de 

turista confusa, sorrindo e apontando para o macaco. Pedi desculpas por incomodá-los 

e sai de lá na hora.

Conforme o habitat dos bugios se torna fragmentado, eles interagem mais com a 

populaç
~
ao humana. Comem plantaç

~
oes e entram em áreas turisticas. Fazendeiros e 

responsáveis por hotéis consideram os macacos um incômodo e, infelizmente, atiram neles.

As vocalizaç
~
oes profundas do bugio 

s
~
ao sua caracteristica mais marcante. 

Podem ser ouvidas a 5 km de distância.

Esse som alto é resultado da mandibula pro-

funda e da laringe aumentada do macaco, 

o que cria uma câmara de ressonância.
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